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				Querido Deus,

				Em Tuas mãos,

				coloco

				Minhas preocupações,

				Cuidados e problemas.

				Em Tua sabedoria,

				Coloco meu caminho,

				Minhas direções e

				Meus objetivos.

				Em Teu amor coloco

				A minha vida.
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				Prefácio 

				É POSSÍVEL SER FELIZ ASSIM

					O ser humano idealiza uma felicidade sem adversidade. E, em contrapartida, a realidade visita-nos com uma adversidade (quase) sem felicidade.

					A felicidade e a adversidade parecem andar, por isso, em permanente contramão. Regra geral, quando se cruzam, é para colidir. Já nos acostumamos a ver a felicidade abalroada pelo estridente tumultuar da adversidade.

					Para os nossos padrões de realização pessoal, a adversidade e a felicidade não convivem pacificamente. A adversidade exclui a felicidade e a felicidade não inclui a felicidade. 

					Quando uma adversidade vem, parece que a felicidade vai. Como a adversidade nunca deixa de vir, tendemos a sentir que a felicidade está sempre a ir.

					Achamos que a felicidade tem de rimar sempre com a facilidade. Uma vez que a vida raramente nos presenteia com facilidades, ficamos com a sensação de que está sempre a subtrair-nos à felicidade.

					O certo é que, numa época que tanto exalta a felicidade, nunca terá havido tantas confissões de infelicidade.
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					Tendo em conta que as expectativas costumam degenerar em decepções, o nosso problema começa sempre por termos expectativas demasiado altas e uma capacidade de aceitação demasiado baixa.

					Por hábito, não conseguimos ter uma relação sadia com os recuos e os fracassos. Rapidamente passamos da euforia à depressão. 

					Falta-nos perceber que a felicidade não está na ausência de adversidades, mas no modo como nos relacionamos com a adversidade.

					Se a felicidade consistisse na ausência de adversidades, haveria alguém feliz? O importante é não abdicar da felicidade mesmo (ou até sobretudo) no meio da adversidade.

					Não se trata de resignação, mas de determinação. As adversidades não são isentas de possibilidades. Como reconheceu o teólogo Eberhard Jungel, «quanto maiores são as adversidades, maiores são também as possibilidades». 

					Basta olhar para o Filho de Deus, basta olhar para tantos filhos de Deus. Foi na situação mais crítica que Jesus obteve a vitória suprema. Não foi a morte que venceu Jesus; foi Jesus que venceu a morte.

					É em tantas situações críticas que muitas pessoas fazem as mudanças mais decisivas rumo à felicidade.

					Como sucede em tudo, até na felicidade Jesus é inovador. Ele altera (e até inverte) o paradigma da felicidade. 

					Para Jesus, feliz é o pobre, não o rico; feliz é o manso, não o impulsivo; feliz é quem chora, não 
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				(necessariamente) quem ri; feliz é o faminto, não o farto; feliz é o misericordioso, não o vingativo; feliz é o puro, não o indecente; feliz é o pacífico, não o violento; feliz é o perseguido, não o perseguidor (cf. Mt 5, 1-12). Aliás, já o Talmude sinalizara que «Deus está sempre ao lado do perseguido».

					É possível ser feliz assim? Jesus garante que (só) é possível ser feliz assim. Ele, que veio para mudar tudo, também veio para mudar a felicidade.

					Ao longo dos tempos, são muitos os que são felizes assim. Os protagonistas deste livro são felizes assim. E sei que o Autor deste livro também é (muito) feliz assim. Ele o assume no título. Ele o documenta no texto. E ele o tem belamente mostrado na vida.

					Conheci Fernando Rua em 1989, já lá vão muitos anos. Foi São João de Brito quem nos aproximou, na Paróquia que, em Lisboa, lhe é dedicada.

					A música foi sempre o campo em que fez prodigalizar o seu serviço à Igreja. Animava várias celebrações eucarísticas. Fundou o grupo Oriyur, nome que evoca o local onde o Padroeiro foi martirizado. Nele, agregou muitos jovens que, com o canto, ajudaram muitos a (re)encantar-se na vivência da fé.

					A alegria, que na juventude o singularizou, não foi perdida quando a doença o visitou. Tem sabido conviver com ela sem se deixar subjugar por ela. O seu testemunho, vertido nestas páginas, ajudará certamente muitos em 
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				situações semelhantes.

					Obrigado pela amizade de sempre. Parabéns por esta obra. E continue a ser sempre feliz. Assim!

				Lamego, 03 de Dezembro de 2017

				Dia de São Francisco Xavier e Primeiro Domingo do Advento

				João António Pinheiro Teixeira

				padre
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				Introdução

				Estimado leitor,

				Sempre que me dirijo a uma livraria para folhear um livro, olho para o título de um livro que alguém esteja a ler, ou receba como oferta um livro, habitualmente sinto que não chegou a mim por acaso, ou por acidente, mas porque, provavelmente, naquela altura era o seu conteúdo que eu precisava de ler e meditar. Deus manifesta-se nos mais pequenos gestos, com sinais que dificilmente compreendemos, no imediato, mas vão fazer sentido mais tarde no nosso caminho.

				Desejo que possa viver essa experiência com este livro, cujo conteúdo partilho com o leitor.

				Escrevi este livro ao aperceber-me que no meu caminho de vida foram muitos os conselhos que me deram, muitas orações que aprendi a rezar, textos que meditei e muito me ajudaram a entender as fases mais atribuladas da minha vida e, mais recentemente, com a chegada do Papa Francisco , eleito a 13 de Março de 2013, e que de forma tão simples e afetuosa, toca o coração de cada um, seja ou não crente. Recorro, como é visível neste livro, a excertos de textos, discursos, pensamentos que o Papa Francisco tem publicado e que muito têm contribuído para a minha tranquilidade espiritual e na relação social com os que me são próximos. 

			

		

	
		
			
				16

			

		

		
			
				Fernando Rua

			

		

		
			
				Escolhi como título “Ser feliz assim…”, porque acredito que a felicidade está em “Ser” e não em “Ter”. Ser uma pessoa melhor, ser um bom profissional e os resultados financeiros acabam por surgir como consequência.

				Se conseguirmos alcançar a felicidade conjugando a nossa vida com o verbo Ser e não com o Ter estaremos mais fortes perante as dificuldades, preocupações e obstáculos que a vida nos traz e o melhor modo de ultrapassar todas esses dissabores passa assim… através da oração diária, prática de boas ações e vivência da fé como um comprimido que é obrigatório tomar e não como procura apenas nos momentos de maior aflição e preocupação. 

				Optei por partilhar todos estes conhecimentos numa história de ficção. Uma família católica, com dois filhos e que vive o dia a dia como qualquer outra família, pondo em prática as boas ações, vivendo a sua fé em casa, no trabalho, e frequentando a Eucaristia Dominical e catequese.

				Espero que a leitura deste livro seja útil para o leitor, como a experiência de vida que aqui partilho e que muitas bênçãos tenho adquirido.

				Fernando Rua
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				1. A Família 

				Primavera

				Uma ave anuncia a manhã com seu canto sereno e apaziguador.

				As ondas do mar desmaiam sobre a areia,

				A família Costa e Castro de apelido, é uma família abastada, endinheirada e de elevado status social, em parte fruto da herança deixada pelos seus avós paternos.

				Mora numa bela moradia de campo na Malveira da Serra, uma povoação pertencente à freguesia de Alcabideche, no concelho de Cascais, na região de Lisboa. Dista, precisamente 37,1Km da capital o que leva cerca de 33 minutos de viagem, num dia sem trânsito exagerado como obstáculo.

				A pitoresca Malveira da Serra está situada em pleno Parque Natural de Sintra-Cascais, próximo da Serra de Sintra, o que 
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				lhe confere uma beleza muito própria, engrandecida pela proximidade do oceano atlântico. 

				A moradia, situada perto de Cascais, da praia do Guincho, tem uma sala de estar, uma sala de jantar, uma cozinha grande, dois pisos. No primeiro piso, três quartos. A moradia está rodeada por um jardim bem cuidado e uma piscina.

				7h30m - Vicente, 42 anos, distinto professor de português no recentemente inaugurado Liceu Herberto Hélder, situado no centro da cidade de Lisboa, desperta com o toque do relógio que havia programado na noite anterior. É hora de levantar, tomar banho, pequeno almoço, vestir e sair, em correria, para evitar as sempre indesejadas filas de trânsito que poluem a cidade todos os dias da semana.

				À mesma hora já Margarida, 45 anos, dedicada enfermeira , reconhecida pela sua entrega, rigor, cuidado e carinho para com os seus pacientes, tem os seus dois filhos, Simão Pedro de 8 anos, aluno da 2º ano do ensino básico e Maria Leonor de 10, aluna da 4º ano do ensino básico, dentro do carro, prontos para seguirem a caminho do Colégio Católico “ A Bússola”, situado em Cascais, que os acolherá para mais um dia de aulas bem preenchido de conhecimento para adquirir na longa caminhada que os espera até ao final da carreira académica.

				Margarida trabalha num dos mais movimentados hospitais de Lisboa, com vários turnos para cumprir durante a semana, 
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				o que causa algum transtorno na organização familiar .

				Entretanto Vicente está esgotado com o tempo que demora para avançar alguns metros no caminho até ao seu local de trabalho e, nem mesmo o som do CD que colocara no seu carro – o O Magnificat em ré maior, BWV 243 de Bach, uma das principais obras vocais compostas pelo compositor predileto de Vicente- Nem as flores primaveris que nascem nas árvores culminando num belo quadro impressionista, com o reflexo da luz fazendo mudar as cores todo o dia, dependendo da incidência da luz do sol, acalmam Vicente na sua irritação e preocupação para chegar a tempo do primeiro toque para a entrada dos alunos na sala de aula. Pensa: “ Já faltou mais mas vou avisar a secretaria que chego uns 10 minutos atrasado, antes que os meus alunos partam em fuga para o recreio”.

				Tanto Margarida como Vicente já não têm pais, falecidos quando ambos ainda eram jovens adolescentes, o que os fez tornarem-se adultos, dolorosamente, mais rápido.

				Encontraram todo o suporte para ultrapassarem a ausência prematura dos pais na imensa fé que sempre povoou o espírito e o coração de ambos. Vicente mais contemplativo (frequenta um a dois retiros espirituais anualmente) e Margarida mais uma fé de ação, chegou mesmo a estar um ano numa missão em Angola, ajudando no programa nacional de vacinação infantil.
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				Conheceram-se num grupo de Jovens da Comunidade Paroquial que frequentaram e foi por essa altura que começaram um namoro que culminou com o casamento e posteriormente com o nascimento dos seus dois filhos. Mantêm tanto nas suas vidas como em família os valores da Igreja Católica que segue os ensinamentos de Jesus Cristo – Caminho, Verdade e Vida! - revelados na Bíblia, especialmente no Novo Testamento. 

				Os filhos Simão Pedro e Maria Leonor frequentam um Colégio gerido por uma congregação religiosa, as Escravas do Sagrado Coração de Jesus, que têm como uma das suas principais Missões, O Serviço do Reino que se expressa fundamentalmente pela educação evangelizadora, em colégios, nas paróquias, em escolas e bairros, em residências universitárias e em casas de oração.

				Deve o seu nome à missão de reparação do Sagrado Coração de Jesus, que assumem as suas religiosas, o que fazem pela dedicação ao culto da Eucaristia e à educação evangelizadora.

					Ø Na noite anterior…

				Como habitualmente pós jantar, a família Costa e Castro reúne-se na sala de estar para uma breve oração e reflexão de um texto para meditar e procurar pôr em prática, no dia a dia de cada um. Desta vez a escolha do texto recaiu sobre 
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				a resposta dada pelo Papa Francisco a uma pergunta que lhe foi colocada:

				“ O que fazer quando se enfrenta uma dificuldade?”

				Vicente lê e todos ouvem com atenção:

				“ Primeiro: não desesperar; nunca. Ficar tranquilo.

				Depois buscar a maneira de superá-la.

				Senão for possível superar, suportá-la até que surja a possibilidade de superá-la.

				Nunca se deve assustar com as dificuldades.

				Nunca se deve entrar em pânico.

				Nós somos capazes de superá-las, todas.

				Precisamos apenas de tempo para compreender,

				Inteligência para buscar o caminho,

				E coragem para seguir em frente.

				Mas nunca entrar em pânico”.

				Margarida- Que sentido e que bem soube ouvir essa resposta . Vou levar cópias para o meu trabalho e entregar a algumas 
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				colegas minhas que entram sempre em alarme e quase pânico por situações simples de controlar. Eu, tento seguir esse ensinamento há muito tempo na minha vida.

				Vicente - Vou tentar incluir este texto numa das minhas próximas aulas, deixar algumas cópias na sala dos professores e entregar em mão a algumas das funcionárias que, aparentemente, me parecem mais frágeis.

				Simão e Leonor - Obrigado pai, a vossa bênção. E em seguida beijam os pais desejando uma boa noite.

				Vicente e Margarida - Deus vos abençoe filhos. Durmam bem.Enquanto se encaminham para os quartos:

				Leonor - Vês Simão. Não precisas de ficar nervoso sempre que os professores te chamam para leres ou ires ao quadro. Lembra-te o que diz o Papa Francisco: “Não entrar em pânico, esperar, compreender e seguir em frente”.

				Simão - Obrigado mana, desta já não me esqueço. Até amanhã.

				Simão já deitado reza:

			

		

	
		
			
				23

			

		

		
			
				Ser Feliz Assim

			

		

		
			
				Santo Anjo do Senhor

				meu zeloso guardador

				já que a ti me confiou 

				a piedade Divina:

				hoje e sempre me governa, 

				rege, guarda e ilumina. 

				Ámen.

				Entretanto Leonor já o tinha feito ao deitar-se.
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				2. Aula de Português

				Vicente- Bom dia D. Clotilde, bem disposta?

				Funcionária Clotilde: Bom dia Professor Vicente. Estou bem obrigada. Olhe os seus alunos estão na sala à sua espera. Pedi-lhes para que esperassem sossegados e sentados e aguardassem pela sua chegada.

				Vicente – Obrigado, D. Clotilde. Fez muito bem. Hoje estava a ver que ficava retido no trânsito toda a manhã. Uff!! que cansado estou com tanta correria.

				Clotilde - Chegou bem a tempo. O Segundo toque deu há cerca de 3 minutos.

				Vicente - Quando puder traga-me o livro de ponto. Nem passei pela sala dos professores. Agora vou já para a sala de aula.
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				Clotilde- Fique descansado Sr. Professor e tenha uma boa aula.

				Chegado à sala de aula o Professor Vicente depara-se com um cenário algo selvagem; papéis amachucados a esvoaçarem como armas de guerra, telemóveis, tablets ligados e uma mistura de músicas ensurdecedoras a tocarem ao mesmo tempo, parecendo estarmos num recinto de uma festa de aldeia no Verão.

				O Professor Vicente tenta usar uma voz bem colocada, usando a respiração pelo diafragma e em tom alto e forte diz:

				- Bom dia! Acabou-se o recreio! Não estamos num jardim infantil meus senhores.

				- Peço desculpa pelo meu atraso, mas agora é hora de começar a nossa aula.

				Enquanto preparo a minha secretária, sem ruído, vão limpar a sala, tirando os papéis e pacotes de sumo que vislumbro no chão, colocar os telemóveis e tablets , sem som, na primeira secretária e sentam-se abrindo o vosso livro na página 38.

				- Peço à Delegada de turma Mónica(16 anos) para organizar esta arrumação em 5 m. Obrigado.

				O Aluno Samuel diz para o colega António, ambos de 17 
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				anos : Bem, hoje o “Prof.” está mesmo irritado. Vamos ajudar a Mónica.

				Entretanto os Alunos Alfredo e Filipa, com16 anos voluntariam-se e juntam-se a Samuel e António na ajuda à Mónica, na arrumação da Sala, dando por concluída no tempo previsto pedido pelo Professor Vicente.

				Professor Vicente - Hoje vamos ler e analisar o Poema do poeta Fernando Pessoa denominado: “ O Menino de Sua Mãe”:

				Vou pedir à Filipa, Alfredo, Mónica e António para o lerem em voz alta, pausadamente e sem pressa. Aprendam a ler poesia. Como dizia o poeta francês 

				René Char : 

				“A poesia é o amor realizado do desejo que permanece como desejo”. Escrevam nos vossos apontamentos que eu repito… e assim fez.

				Os Alunos, em pé, começam a ler Fernando Pessoa:
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					1. Filipa

					No plano abandonado 

					Que a morna brisa aquece, 

					De balas trespassado 

					— Duas, de lado a lado —, 

					Jaz morto e arrefece. 

					2. Alfredo

					Raia-lhe a farda o sangue. 

					De braços estendidos, 

					Alvo, louro, exangue, 

					Fita com olhar langue 

					E cego os céus perdidos. 

					3. Mónica

					Tão jovem! que jovem era! 

					(Agora que idade tem?) 

					Filho único, a mãe lhe dera 

					Um nome e o mantivera: 

					«O menino da sua mãe». 

					4. António

					Caiu-lhe da algibeira 

					A cigarreira breve. 
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					Dera-lha a mãe. Está inteira 

					E boa a cigarreira. 

					Ele é que já não serve. 

				 

					5. Filipa

					De outra algibeira, alada 

					Ponta a roçar o solo, 

					A brancura embainhada 

					De um lenço... Deu-lho a criada 

					Velha que o trouxe ao colo. 

					6. Alfredo

					Lá longe, em casa, há a prece: 

					«Que volte cedo, e bem!» 

					(Malhas que o império tece!) 

					Jaz morto, e apodrece, 

					O menino da sua mãe. 

				 

				Vicente - Muito bem. O Poema foi lido com respeito pela poesia e pelo seu poeta. Parabéns meninos!

				Vicente - Antes de ouvir as vossas opiniões e análises, gostava de vos enquadrar um pouco na Génese do poema:

				Segundo o próprio Fernando Pessoa numa conversa com o amigo chamado Carlos Queiroz, sobrinho da única namorada conhecida de Fernando Pessoa:
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				Vicente - Alguém sabe dizer qual era o seu nome?

				Anilton - Eu sei… Eu sei…

				Vicente - Diz lá Anilton: Amélia.

				Ruben - Também sei. Chamava-se Carlota.

				Vicente - Nada disso. Já demos no início deste primeiro período uma breve biografia de Fernando Pessoa, onde vos contei do seu único namoro. Vocês têm ambos 16 anos, mas muito pouco juizinho e atenção.

				Entretanto, com voz tímida e baixinho , o aluno Alfredo diz:

				- Professor eu acho que sei o nome. Não me esqueci pois tem o nome da minha avó materna, o apelido é que é diferente.

				Vicente - Diz Alfredo.

				Alfredo - Chamava-se Ofélia Queiroz.

				Vicente - Bravo Alfredo. Finalmente alguém atento nestas aulas!

				Anilton e Ruben olham para Alfredo com ar intimidador enquanto Mónica lança um olhar apaixonado, paixão essa que nutre por Alfredo, considerado um dos rapazes mais 

			

		

	
		
			
				31

			

		

		
			
				Ser Feliz Assim

			

		

		
			
				bonitos e inteligentes da escola, mas que ainda não teve coragem para se declarar.

				Vicente - Como eu estava a dizer acerca da génese do poema que acabámos de ler, Fernando Pessoa terá confessado ao sobrinho da sua namorada, Ofélia Queiroz que a inspiração para a escrita do texto surgiu-lhe após a observação, na parede de uma pensão onde jantou, de uma litografia que representava um soldado morto na guerra.

				Esta é uma das abordagens conhecidas, mas eu prefiro e, penso que é mais percetível para vocês a explicação do ensaísta João Gaspar Simões (Vida e Obra de Fernando Pessoa) que associa a figura do soldado morto do poema ao próprio Fernando Pessoa, assumindo a interpretação da vida e obra do poeta. De acordo com esta tese, o tema da infância enquanto idade perfeita e feliz, paraíso perdido e irrecuperável, relacionar-se-ia com os primeiros cinco anos de vida, marcados pela felicidade, amor, bem-estar e proteção que a família lhe proporcionam: o conforto possível da casa espaçosa do Chiado, nas traseiras do Teatro de S. Carlos; a presença do pai, um homem culto e atencioso; a atenção exclusiva e dedicada da mãe, uma mulher com índices e interesses culturais pouco habituais na época, entre o género feminino, (por exemplo, falava fluentemente francês e inglês), o convívio com duas criadas idosas e com a avó.

				Todavia, este quadro idílico rapidamente se alterou. Com efeito, o seu pai e o seu irmão mais novo adoeceram…
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				Fernando Rua

			

		

		
			
				Continua o Professor Vicente:

				- Poderíamos analisar cada linha do poema, em particular, mas o tempo urge e não chegaria mais uma aula para analisarmos tudo, assim sendo, vou, em linhas gerais comentar este belo poema, como são todos os que Fernando Pessoa nos deixou.

				- Peço a vossa atenção pois esta matéria é muito importante e, provavelmente, pode sair no exame final do ano. Anotem o que puderem e, se necessário, eu repito.

				O Tema principal do poema é a guerra e os meninos injustamente roubados à vida, às mães, às amas, à nostalgia da infância irremediavelmente perdida.

				No que é fundamental a leitura deste poema remete-nos para o drama que afligiu o poeta nomeadamente: a nostalgia da infância, da inconsciência, da felicidade inconsciente e da alegria, em suma uma idade perfeita; um paraíso (neste poema, simbolizada pela cigarreira e pelo lenço, representações do passado vivido junto de quem amava e de quem o amava).

				- Alguma dúvida?

				Fez-se silêncio na sala.

				Continua o professor vicente:
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